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SÃO PAULO — A organização argentina 
Bunge y Bom está diretamente ligada ao caso 
Lubeca, que provocou a exoneração do secre-
tário de Negócios Extraordinários da Prefei-
tura de São Paulo, o vice-prefeito Luiz Eduar-
do Greenhalgh. A Polícia Civil de São Paulo 
já trabalha com esta informação e deve divul-
gá-la no próximos dias. 

"Temos fortes indícios de que existem liga-
ções entre quem fez a aplicação no merendo 
financeiro do cheque inicialmente emitido pe-
la empresa Lubeca, José Luís Aranha Moura, 
que é um dos proprietários da Appraisal Ava-
liações Engenharia Ltda, e um elemento liga-
do à alta direção da Bunge y Bom", afirmou o 
responsável pelo inquérito, delegado Massilon 
José Berrardes Filho, titular do 4° Distrito 
Policial. Bernardes pretende promover uma 
ampla fiscalização nas empresas Lubeca e Ap-
praisal, para esclarecer não somente o caso 
Lubeca, mas trazer à tona outras operações 
ilegais em que as empresas estejam envolvi-
das. 

Sócios — Embora a Polícia Civil paulis-
tana ainda prefira falar em indícios, sem dar 
oficialmente nomes aos bois, as informações 
indicam que Moura é, na verdade, sócio de 
Luciano Girão, considerado o braço direito 
do principal acionista da organização Bunge y 
Bom, Otavio Carabailo. 

"Alguém está mentindo em algum lugar 
nesta história", disse o procurador do Minis-
tério Público Dráulio Lúcio Barreto, que soli-
citou ajuda ao Banco Central, junto com o 
outro procurador encarregado do caso, José 
Silvino Perantoni, para desvendar os cami-
nhos percorridos pelo cheque de NCz$ 900 
mil, emitido em 22 de agosto último, pela 
empresa Lubeca. A Polícia Civil está procura-
ndo manter contato tanto com Girão quanto 
com Moura, que está foragido. "Nós' não 
vamos ficar aguardando a boa vontade de 
Moura para esclarecer esta história", garantiu 
Barreto, que não descarta a possibilidade de 
um pedido de prisão preventiva contra Mou-
ra. 

O caso Lubeca veio à tona no debate entre 
os candidatos à Presidência da República pro-
movido pela Rede Bandeirantes no dia 16. Na 
ocasião, o candidado do PSD, Ronaldo Caia-
do, acusou a Prefeitura de São Paulo de ter 
recebido propina, citando os números dos 
cheques utilizados na transação. A propina 
teria sido oferecida pela Lubeca Empreendi-
mentos Imobiliários, por meio do consultor 
jurídico José Firmo Ferraz Filho, como con-
tribuição para a campanha do PT em reco-
nhecimento à eficiência das negociações entre 
a prefeitura e a empresa para a aprovação de 
um projeto imobiliário de 35 prédios residen- 
ciais e 12 de escritórios na Zona Sul da cida-
de. 

No intervalo do debate, o vice-prefeito 
Luiz Eduardo Greenhalgh envolveu-se numa 
áspera discussão com Caiado, indignado com 
as acusações, mas terminou por admitir, na 
última segunda-feira, que tinha conhecimento 
da oferta ilegal de recursos. Por não ter de-
nunciado o fato de imediato, Greenhalgh foi 
exonerado, na quarta-feira, de seu cargo de 
secretário dos Negócios Extraordinários pela 
prefeita Luiza Erundina, sob a alegação de 
"quebra de confiança". 

Nota fria — Outro envolvido no caso, o 
dono da Tertec Comércio e Técnica de Servi-
ços, Osmar Cássio Rossato, também foragi-
do, poderá ser surpreendido com um pedido 
de prisão preventiva. A polícia suspeita que a 
empresa Appraisal, de Moura e Girão, teria 
atuado como intermediária entre a Lubeca e a 
Tertec, que, por sua vez, seria a mediadora da 
transação. Como a Lubeca é ligada a uma 
multinacional teria assinado um contrato de 
prestação de serviços com a Tertec, para justi-
ficar a saída de dinheiro. Na verdade, como 
há evidências de que estes serviços nunca fo-
ram prestados pela Tertec (a perícia do Insti-
tuto de Criminalistica da Polícia Civil está 
investigando o local das obras), a empresa 
teria simplesmente vendido uma nota fria à 
Lubeca, com a intermediação da Appraisal. 

De acordo com a apuração do Banco Cen-
tral, o cheque de NCz$ 900 mil emitido pela 
Lubeca para a Tertec em 22 de agosto deste 
ano, foi depositado na agência City Lapa do 
Banco Bradesco. No mesmo dia, a Tertec 
emitiu um cheque ao portador no valor de 
NCz$ 837 mil (os NCz$ 63 mil subtraídos do 
cheque original de NCz$ 900 mil seriam a 
comissão da Tertec). Ainda no dia 22 de 
agosto, José Luís Aranha Moura aplicou esse 
cheque emitido pela Tertec na Segmento Dis-
tribuidora de Valores e Títulos Imobiliários, 
cujo proprietário é Gaspar Gasparian, irmão 
do deputado federal Fernando Gasparian 
(PMDB-SP). 

Trajetória — Gaspar Gasparian foi 
procurado ontem pelo JORNAL DO BRA-
SIL e disse que não tinha nada a declarar. 
Nos bastidores das investigações, existem in-
formações de que a Lubeca e a Appraisal são 
clientes constantes da corretora Segmento. O 
cheque apresentado por Moura para que a 
Segmento aplicasse no mercado financeiro foi 
depositado na agência central do BCN. No 
dia 24 de agosto, Moura solicitou à Segmento 
o resgate de NCz$ 720 mil (os NCz$ 117 mil 
subtraídos do cheque de NCz$ 837 mil seriam 
a comissão de Moura). O resgate foi sacado 
pelo próprio Moura ou por alguém ligado a 
ele no Banco Digital, e depositado no Banco 
Cidade de São Paulo, na agência da Avenida 
Paulista. Ao mesmo tempo que esta pessoa, 
ainda não identificada pela polícia, fez o de-
pósito, emitiu também uma ordem de paga-
mento para outra, que também não foi identi-
ficada, no mesmo valor de NCz$ 720 mil. 

Se as suspeitas da polícia forem confirma-
das, o cheque saiu da Lubeca e, depois de dar 
umas voltinhas pela Tertec e pela Corretora 
Segmento, voltou às mãos de Moura (sócio de 
Luciano Girão, ligado não só à própria Lube-
ca, mas à organização Bunge y Born). Na 
verdade, é como se o cheque nunca tivesse 
saído da Lubeca, pois toda a operação reali-
zada seria apenas para justificar a saída con-
tábil de dinheiro da empresa, sem revelar seu 
provável destino: a Prefeitura de São Paulo. 

A policia suspeita que, em meados de ju-
nho, quando a prefeita Luiza Erundina em-
bargou a obra do Projeto Urbanístico Pa-
namby, exigindo que a construção não 
comprometesse a maior parte da área verde 
do local, Girão tenha recebido carta branca 
da Bunge y Bom para alterar os rumos dessa 
história. Como o projeto é um investimento 
de US$ 600 milhões, a. polícia também está 
considerando os NCz$ 720 mil como uma 
quantia subestimada. 

"Não sou vidente nem tenho nenhu-
ma a meu serviço para saber se isso vai 
prejudicar minha candidatura", disse ontem 
o candidato do PT à Presidência da Repúbli-
ca, Luis Inácio Lula da Silva, ao ser indaga-
do sobre possíveis danos ao seu desempenho 
nas eleições, provocados pela denúncia de 
que a Lubeca teria oferecido à Prefeitura de 
São Paulo, ajuda financeira à sua campanha 
em troca da aprovação do projeto Tangará-
Panamby. Em rápida entrevista concedida 
durante um intervalo das gravações de seu 
programa de televisão, Lula aproveitou para 
alfinetar seus adversários. "Se denúncias 
prejudicassem candidaturas, o Brizola não 
seria candidato e o Fernando Collor menos 
ainda". 

Luís Inácio Lula da Silva queixou - se 
da repercussão que a imprensa vem dando  

ao caso Lubeca. "Querem tirar a virgindade 
do PT", disse o candidato, criticando os 
jornais por não repercutirem denúncias pu-
blicadas pela Folha de S. Paulo, contra o 
candidato do PRN, Fernando Collor de 
Mello, da forma como vêm fazendo com o 
caso Lubeca "A Folha vive publicando de-
núncias contra o Collor e ninguém re-
percute. Mas a Lubeca faz três dias que não 
sai das manchetes". 

Durante sua entrevista, o candidato do 
PT anunciou para amanhã à noite, no horá-
rio eleitoral, um programa dedicado à favela 
Nova República, soterrada por toneladas de 
terra na semana passada. Embora Lula não 
quisesse adiantar o teor do programa, sua 
assessoria informou que, pela primeira_ vez, 
aparecerá a verdade dos fatos que geraram o 
soterramento. 

Vice de Erundina não 
renunciará ao cargo 

O vice-prefeito de São Paulo, Luís Eduardo Greenhalg, que 
anteontem foi exonerado do cargo de secretário dos Negócios' 
Extraordinários pela prefeita Luiza Erundina, não vai re- : 

nunciar. "Isso eu não faço de maneira alguma", disse ele numa ' 
 

tumultuada entrevista na tarde de ontem. Greenhalg foi demiti-
do junto com seu chefe de gabinete, Luiz Eduardo de Almeida 
Curti, por envolvimento na confusa história de corrupção já 
batizada de caso Lubeca. A Lubeca S/A Empreendimentos e+ 
Administração, uma empresa do grupo Moinho Santista, asso-
ciado à multinacional Bunge y Born, é acusada de oferecer 
dinheiro para a campanha de Luís Inácio Lula da Sil-, 
va à Presidência da República. Greenhalg admitiu há quatro 
dias que a proposta foi feita efetivamente — mas recusada. 

"Eu pedi a exoneração por que a prefeitura tinha que ficar 
totalmente livre para investigar todas as coisas com maior: 
liberdade e tranqüilidade", disse o vice-prefeito, nervoso. "Eu 
tenho absoluta consciência da minha insuspeitabilidade neste 
caso. Esta acusação não é voltada contra o governo de São 4  
Paulo ou contra o vice-prefeito, mas sim contra a candidatura 
do companheiro Lula". Greenhalg atribuiu as denúncias de 
corrupção "a mais uma das muitas calúnias que nós já sofre-
mos". 

Apelo— O vice-prefeito fez um apelo "às autoridades do 
Banco Central do Brasil", para que "rastreiem com a maior 
rapidez possível a trajetória dos dois cheques emitidos pela 
Lubeca para as empresas Tertec e Bel-air". "Nós já temos 
informações extra-oficiais de que esse dinheiro (NCz$ 900 mil) 
não entrou na conta do PT", disse. 

Greenhalg não quis responder a uma pergunta sobre a nota 
oficial com que a prefeita Luiza Erundina o exonerou. 
A nota diz, em certo trecho, que a decisão de exonerá-lo "se Ç. 
prende ao entendimento de que houve quebra da relação de ; 
confiança que se tem por indispensável ao exercício das funções 
de assessoria direta à chefia do Executivo". Fontes bem próxi-
mas a ele, entretanto, não escondem que a dureza da nota o 
deixou indignado. 

O ex-secretário vai depor na Comissão Especial de Inquéri-
to (CEI) formada na Câmara dos Vereadores para apurar o 
Caso Lubeca, motivo de sua demissão. Interessada em obter 
licença da prefeitura para um grande empreendimento imobi-
liário, a Lubeca teria oferecido contribuição financeira para a 
campanha de Lula através de integrantes do staff de Gree- ; 
nhalgh na administração. 

Depoimento — O depoimento de Greenhalgh só será : 
feito depois de a CEI ouvir a diretoria das empresas en-
volvidas — a própria Lubeca e a Tertec Comércio e Tecnolo-
gia, que teria recebido um cheque da Lubeca sem prestar 
serviços. Serão ouvidas ainda as pessoas envolvidas com o 
roteiro deste cheque, os secretários Lúcio Gregory e Hermínia 
Maricato (presentes à reunião em que Greenhalgh propôs à 
empresa a construção de equipamentos públicos), e o candida-
to do PSD à Presidência da República, Ronaldo Caia-
do, (que fez a denúncia durante o debate entre os candidatos 
promovido no dia 16 de outubro pela TV Bandeirantes), além 
de Paulo Argento, funcionário da Lubeca que foi à Polícia 
Federal com mesma denúncia. 

Ronaldo Caiado, candidato do PSD à Presidên- 
cia da República, gravou ontem em Belo Hori-

zonte um programa para televisão em que explora os 
resultados de sua denúncia sobre suposta corrupção 
na Prefeitura de São Paulo, ocupada pelo PT. 
Repetirá que a Prefeitura favoreceu a empresa Lu-
beca em troca de contribuição financeira para a 
campanha do candidato do PT, Luís Inácio Lula da 
Silva, e enaltecerá o papel da imprensa na apura-
ção do caso. 

ri Os slogans usados pelos candidatos á 
sucessão presidencial têm servido tam- 

bém para a propaganda de vários produtos, 
inclusive colchões. Na Rua da Consolação, 
um dos principais corredores de tráfego e 
movimentado ponto comercial de São Pau- 
lo, um outdoor com a propaganda de. uma 
marca de colchões traz nos eles dobrados da 
Finados — Durante cinco minutos, o 
candidato do PRN à Presidência da Re-
pública, Fernando Collor de Mello, rezou 
no túmulo do seu pai, senador Arnon de 
Mello, no Cemitério Parque da Flores, o 
maior de Maceió. Collor depositou duas 
coroas de flores. A visita estava prevista 
para as 7h, mas o candidato chegou ape-
nas às 14h, acompanhado da mulher, Ro-
sane. Seguiu depois para a o aeroclube da 
capital alagoana para cumprir programa 
de campanha em Porto Velho e Manaus. 
PTR muda — O Partido Trabalhista 
Renovador (PTR), uma das três legen-
das de pequeno porte que apoiam a 
candidatura de Fernando Collor, saiu 
das mãos da família Colagrossi, responsá-
vel por sua criação, em convenção convo-
cada para a reorganização de seu Diretó-
rio e Executiva regionais. Fundado pelo 
ex-deputado federal José Colagrossi, hoje 
suplente de senador do PMDB, o PTR 
nasceu de uma dissidência do PDT. Ao 
romper com Leonel Brizola, em 1982, pa-
ra aderir à campanha de Moreira Franco 
ao governo do Rio de Janeiro, Colagrossi 
ficou sem saber o que fazer com dois mil 
militantes pedetistas que resolveram a-
companhá-lo. A conselho de amigos criou 
o PTR, sem se importar com os que o 
viam como uma sublegenda do PMDB. O 
filho de Colagrossi, Juca, que presidia o 
PTR, foi derrotado em convenção do par-
tido pelo deputado Oton Sam Paio, presi- 

frase "Escollha o mellhor collchão" uma 
referência direta ao logotipo do candidato 
Fernando Collor de Meio. Ao lado do 
anúncio de colchões, uma indústria de ferra- 
mentas aconselha ao eleitor: "O voto é 
a melhor ferramenta". Ainda no mesmo mu- 
ro, partidários do PDT picharam em letras 
vermelhas o nome do seu candidato, com- 

pletando o painel 
dente da seção regional no Estado do 
Rio. 
Prioridade — Os 44 candidatos a 
presidente e a vice-presidente da Repúbli-
ca não precisarão se preocupar com o lo-
cal da votação, no próximo dia 15. On-
tem, o presidente do Tribunal Superior 
Eleitoral, Francisco Rezek, informou que 
os candidatos estarão liberados para votar 
em qualquer ponto do país. Dois candida-
tos a presidente e dois a vice, caso nenhum 
concorrente consiga maioria absoluta 
(metade mais um) de votos no dia 15, 
deverão ter o mesmo privilégio também 
no dia 17 de dezembro. data do segundo 
turno da eleição. 

Sem direito — O Tribunal Superior 
Eleitoral negou ontem dois pedidos de 
direito de resposta no horário da pro-
paganda eleitoral gratuita na televisão. O 
ministro Octávio Gallotti indeferiu pedido 
do ex-prefeito Jânio Quadros contra o 
programa da Frente Brasil Popular (PT-
PSB-PC do B) do dia 22 de outubro. 
Segundo o ministro do TSE. Jânio não 
cumpriu o prazo estabelecido na lei para 
fazer o pedido e apresentou argumentação 
fraca. Outro pedido indeferido foi o do 
candidato do PL, Afif Domingos, contra 
o candidato do PSDB, Mário Covas, que 
acusou Afif de ter defendido os inte-
resses dos empresários durante a Consti ,  
tuinte. 


